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Céu 

 Em geral, a palavra céu designa o espaço indefinido que circunda a Terra, e mais particularmente a 

parte que está acima do nosso horizonte.  

Os antigos acreditavam na existência de muitos céus superpostos, de matéria sólida e transparente, 

formando esferas concêntricas e tendo a Terra por centro. 

Girando essas esferas em torno da Terra, arrastavam consigo os astros que se achavam em seu 

circuito. 

Essa ideia, provinda da deficiência de conhecimentos astronômicos, foi a de todas as teogonias, que 

fizeram dos céus, assim escalados, os diversos degraus da bem-aventurança: o último deles era 

abrigo da suprema felicidade. 

Segundo a opinião mais comum, havia sete céus e daí a expressão - estar no sétimo céu - para 

exprimir perfeita felicidade. Os muçulmanos admitem nove céus, em cada um dos quais se aumenta 

a felicidade dos crentes. 

O astrônomo Ptolomeu contava onze e denominava ao último Empíreo por causa da luz brilhante 

que nele reina. 

É este ainda hoje o nome poético dado ao lugar da glória eterna. A teologia cristã reconhece três 

céus: o primeiro é o da região do ar e das nuvens; o segundo, o espaço em que giram os astros, e o 

terceiro, para além deste, é a morada do Altíssimo, a habitação dos que o contemplam face a face. É 

conforme a esta crença que se diz que S. Paulo foi alçado ao terceiro céu. 

Hoje, entende-se por céu o espaço celeste que “invade” a Terra e preenche o Universo 

(grosseiramente falando). 

Livro dos Espíritos: 

1016. Em que sentido se deve entender a palavra céu? 

“Julgas que seja um lugar, como os campos Elíseos dos antigos, onde todos os bons Espíritos estão 

promiscuamente aglomerados, sem outra preocupação que a de gozar, pela eternidade toda, de 

uma felicidade passiva? Não; é o espaço universal; são os planetas, as estrelas e todos os mundos 

superiores, onde os Espíritos gozam plenamente de suas faculdades, sem as tribulações da vida 

material, nem as angústias peculiares à inferioridade.  

Atenção: O Espiritismo nega a existência de um local reservado para o gozo ou a pena dos espíritos 

desencarnados, encarando o paraíso e o inferno como meras  alegorias. 

Inferno 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Espiritismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A9u_(religi%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Inferno
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alegoria


 aula 16 - Céu e Inferno 
 
O inferno, segundo a visão do Espiritismo, é um estado de consciência da pessoa que incorre em 

ações contrárias às estabelecidas pelas Leis morais, as quais estão esculpidas na consciência de 

cada pessoa. 

Uma vez tendo a criatura a sua consciência “ferida”, passa a viver em desajuste mais ou menos 

significativo de acordo com o grau de gravidade de suas ações infelizes, e se estampam através de 

desequilíbrios Espiritual, emocional, psicológico ou até mesmo orgânico. Esta situação lhe causa 

terríveis dissabores. 

Uma vez morta, se a criatura não evitou ações infelizes, buscando vivência saudável de acordo com 

as leis divinas, ela segue para o Plano Espiritual ou incorpóreo. Lá, junta-se a outros espíritos, que 

trazem conturbações conscienciais semelhantes. Afins, atraem afins. 

Os Planos Espirituais de sofrimentos são inumeráveis e, guardam níveis de sofrimentos 

diferenciados, cujos níveis são estabelecidos pelos tipos de degradação da consciência, resultantes 

das ações perpetradas por cada criatura. 

Portanto o Inferno na visão espírita, como região criada por Deus para sofrimento eterno da 

criatura e geograficamente constituído, não existe. Se um dia todas estas criaturas sofredoras na 

erraticidade regenerarem-se, estas regiões deixarão de existir.  

Deus não imputa pena eterna a nenhum de seus filhos. Podem Sofrer, enquanto não despertarem 

para o Bem e se propuserem a trilhar o reto caminho. Um dia mais cedo ou mais tarde Ele, O 

Criador, na Sua Misericórdia e Amor, concederá à criatura sofredora retorno à carne para continuar 

o seu aprendizado e aperfeiçoamento. 

Livro dos Espíritos  

 1011. Um lugar circunscrito no Universo está destinado às penas e aos gozos dos Espíritos, 

de acordo com os seus méritos? 

      — Já respondemos a essa pergunta. As penas e os gozos são inerentes ao grau de perfeição do 

Espírito. Cada um traz em si mesmo o principio de sua própria felicidade ou infelicidade. E como 

eles estão por toda parte, nenhum lugar circunscrito ou fechado se destina a uns ou a outros. 

Quanto aos Espíritos encarnados, são mais ou menos felizes ou infelizes segundo o grau de 

evolução do mundo que habitam. 

      1012. De acordo com isso, o inferno e o paraíso não existiriam como os homens os 

representam? 

      — Não são mais do que figuras: os Espíritos felizes e infelizes estão por  toda parte. Entretanto, 

como já o dissemos também, os Espíritos da mesma ordem se reúnem por simpatia. Mas podem reunir-

se onde quiserem, quando perfeitos. 

Comentário de Kardec: A localização absoluta dos lugares de penas e de recompensas só existe na 

imaginação dos homens. Provém da sua tendência de materializar e circunscrever as coisas cuja 

natureza infinita não podem compreender. 

       1013. O que se deve entender por purgatório? 

      — Dores físicas e morais: é o tempo da expiação. É quase sempre na Terra que fazeis o vosso 

purgatório e que Deus vos faz expiaras vossas faltas. 

Comentário de Kardec: Aquilo que o homem chama purgatório é também uma figura pela qual se 

deve entender, não algum lugar determinado, mas o estado dos Espíritos imperfeitos que estão em 

expiação até a purificação completa que deve elevá-los ao plano dos Espíritos felizes. Operando-se essa 

purificação nas diversas encarnações, o purgatório consiste nas provas da vida corpórea. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Espiritismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Consci%C3%AAncia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Leis_morais
http://pt.wikipedia.org/wiki/Plano_Espiritual
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%ADritos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Erraticidade
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Estes conceitos são encontrados em O Livro dos Espíritos, editado em Abril de 1857 na sua 

quarta parte e, no livro O Céu E O Inferno editado em 1865. Ambas obras tendo como 

autor, Allan Kardec. 
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